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.4 PROGENIEDO ALFERESJOAQUIM JOSÉ' DA SILVA XAVIER 

Joaquim José du Silva Xavier, o 
lendário Tiradentes, foi, dos incon- 
fidentes mineiros, "infame réo e 
único que se fez indigno da real 
piedade de S. M. a Senhora D- 
Maria 1*. A graça do piedade, que 
S- M. mandou apphcar aos conju- 
rados, foi estabelecida, por carta 
regia do 15 de outubro de 1790. 
quando a famosa Alçada começou 
a tuucclonar detorminando as pér- 
fidas e innominavels devassas, que 
sé foram ultimadas com a famosa 
sentença lavrada a 1S de abril do 
1792, eondemnando os 2» inconfi- 
dentes, — 11 a morte, 5 a degredo 
perpetuo e 13 a desterro temporá- 
rio nos presídios da África,. 

A Alçada composta dos desem- 
bargadores Goraea Ribeiro, Vas- 
ooucsllos, Gayose, Figueiredo, 
Guerreiro o Çruz e Silva, applicaR- 
do a Irônica piedade do S, Jd. a 
Rainha, converteu em degredo per- 
petuo, para dez dos onze condem 
nados a pena capital que lhas tinha 
sido imposta, excluindo, apenas, 
Tiradentes, sem que se possa ati- 
nar com a razão deste procedi- 
mento odioso. 

A sentença determinava mais, 
além de sua condemuaçâo ao pati- 
bulo: declaração de ipíamea até a 
quarta geraçdo a todos os seus des- 
cendentes, confiscados seus bens a 
favor da Corôa, arrazada a casa- 
em que o réo morava e salgado o 
terreno por ella oecupado, como 
prova do maldição o para escar 
mento de quantos pretendessem se 
rebellar contra a Corda. Foi lida. au 
condemnado pelo desembargador 
Phstnoiseo Luiz Alvares da Rocha. 
oscriv.do da Viçada, na manhã do 
dia 2U dc abril de 1792, a execução 
da seutenç» se deu no dia 21, con# 
Ujna solemnidade que Jamais ue re- 
petirA na historia dos povos, pou- 
co antes de melo dia. Seu corpo 
tol esíiuarlejado, ficando nesta ci- 
dade mu dos braços e osxttutros 
pedarox distribuidor pelo Caminho 
do Hio dc Janeiro. Cebolas, hoje 
)■arahyba do Sul, Varginha, hoje 
Queluz: a cabeça fincada em um 
poste, em Vltla Rica, a hoje de- 
cadente cidade dc Ouro Preto. 

No dia em quu a» couimernora no 
Brasil inteiro, o sacrlíiçlo desse pa- 
triota até hoje Incomprehendido 
e ainda mal estudado, parece in- 
teressante que se fale um pouco de 
sua tamiita, pois, na pessoa de seu» 
descendentes repousam as glorias 
de seu martyrto. 

GKXTKS l>E BOM K IJMVO 
SANGUE 

O procesuu de habilitação para 
ordens da iiadre Domingos da Silva 
Jtavier » de seu Irmãq Anfooio doa 
Saotoa d» SUva( írcnãoa de Joaquim 
José da Silva Xavier, iniciaram a 
H da novembro da 1756, perante o 
bispado de Mnriucna, e concluído 
pela sentença proferida pelo conego 
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doutora!, rtr. Xgnstcio Corrêa dc Sa 
(notável família dc governadores 
e capitílcs-generaes do Estado do 
Brasil) ii'iz dc Jagílficaídes "de 
genere, moribus et patrimônio 
nos 19 de dezembro do 17(i8, de- 
rnonstrara que os paes de Tiraden- 
tes eram gente limpa, pessoas ds 
"tljnpo sangue, sem raça de Judeu. 
Mo.uro, Mourisco, Mulato, Hereje, 
ou outra infecta nação reprovada 
contra a nossa Fé Catholic-a'. 

Tiradentes era filho de Domingo» 
da. Silva Santos e de sua mulher, 
Autonia da F.acatnação Xavier; 
nasceu em 1748, no sitio denomina- 
do Pombal ou Boa Viam, na freguc- 
via dc Santo Antcnío da VlUa dc 
Sj. José do Rio das Mortes. Domin- 
gos trabalhava na lavra de ouro e 
morava na freguezúi do Nossa Se- 
nhora do Pilar da Villa de S. João 
a' El-Rey. 

Domingos da Silva Santos era 
portu.guez, tiihc de André da Silva 
o de im^riauna MolSa, ambos natu- 
taes dí) fregüezía de .Santo André, 
termo dc Caduzozo do Couto, dn 
VHla de Fretxeiro do Basto, arce- 
Idspado de Braga. 

Antonla da Enoarnação Xavier, 
era mineira, nasceu na freguesia de 
Santo Abtonlo. da Villa do S. José 
dc Rio das Mortos, onde tol baptl- 
>ada no dia 13 de abril do 172L 
pelo padre joadjuotor, José Barbosa 
fvreirn (L". de A.-st".. vag. #• v.K 
Era filha do Domingos Xavier Fer- 
nandes. portuguez minerador, na- 
uirai de S, Thiago da Cruz, termo 
da Villa dc Eareellos l.ispado do 
Praga; e de Maria dc Oliveira Col- 
,aço, natural da chiado de S. Paulo. 
Domingos da Silva Santos C AntonKi 
da Enearnacaa X-ivizr casaram-se 
a 80 de junhq de 1738, na referida 
íregueala dc Santo Antonio. 

Do mesmo procemto «t nantiua- 
ção para ordens do padre Domingos 
Xavier, irmão de Tiradentes, se in- 
fere quo seus paes Jâ eram mortos 
cm 175S- 

A ascendência do legendário al- 
feres da Cavallaria paga das Minas 
Geraes era tqda de gente dc bom 
e limpo sangue. 

Tiradentes ora solteiro, apesut 
dfeito, porém deixou descendência. 
Certamente, se o visconde do Bar- 
haccna, ou o vice- 'ei, conde de Re- 
zende, tivessem tido conhecimento 
dee que Tiradentes deixava geração 
não esqaparlam seus descendentes 
da solemnidade da taipo»içfio do cs- 
tygma de Infames o miseráveis, 
constante d» terrível sentença. A 
raça çra boa, escapou á sanha real 
e ahi está. 

O AÇOUGUEIRO BELTRÃO 
Tiradentes residia na época de 
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Esto tonico ó q Xauopo do Fellowa. S«u em- 
prego « beneãce paro os posaoaa debilitadas e 
nervosos, os que se causem facilmente, as que 
carecem da energto necessário poro gosar o 
vido ootno deve ser. Pode dar-se com absoluta 
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O Xarope de Feilows é um preparado «cienti- 
fico que muitos mediçoe eminentes recom- 
mendam e receitam, Totne-o e recobro suas 
forcas e fedas as suas energias. 

FELLCWS 

sua prisão, em Villa Rica, em uma 
casa da rua de S. José (hoje de- 
nominada do Ouvidor), alugada ao 
padre Joaquim Pereira de Maga- 
lhães, e era commandante da pa- 
trulha do Caminho Novo para o 
Rio de Janeiro. Por essa época re- 
sidia em Villa Rica, o casal Ma- 
noel da Silva e Maria José da Sil- 
va. que trabalhavam na quinta que 
uns frades pqssulam, segundo a 
tradição, existente em terrenos hoje 
servidos por uma estação de es- 
trada de ferro. 

Este casal tinha os seguintes fi- 
lhos: Theodoro da Silva, Francisco 
Mathiaa da Silva, Eugenia JoaqfÜ- 
na da Silva, Maria Eugenia da Sil- 
va e Leonarda Eugenia da Silva. 
Os filhos varões não residiram em 
Villa Rica, nem ali foram conhe- 
cidos . 

Manoel da Silva falleceu e oru 
conseqüência do ahalq, sua mulher 
perdeu a razão. Tiveram as tres 
moças de trabalhar para prover a 
subsistência e amparar a progenl- 
tora louca, Esta, muitas vezes, 
saia pelas ruas gritando em desa- 
tino, causando comiseração aos mo- 
radores. 

Tiradentes, movido por um sen- 
timento de piedade, prestava aoc- 
corros a essa infeliz família, origi- 
nando-se dahi relações de Intimi- 
dade entre o alferos Xavier e Ku- 
genla Joaquinu, da Silva, tendo-lhe 
esta dado um filho (pelos annos de 
17Sa>. que recebeu o nome da João, 

Tinha o menino, mais ou menos, 
sela annos de idade, quando Tira- 
dentes se envolveu na consplrata 
que figura na historia por Incon- 
fidência Mineira. Temendo que 
viesse seu filho soffrer conseqüên- 
cias das suas altitudes, procurou 
o seu árande amigo Joaquim do 
Almeida Beltrão, que possuía um 
-cone" em Vtna Rica e peum-xhi, 
para tomar conta do menino e 
crial-o como filho. 

Beltrão aceitou e João adoptou 
o nome de sua familla (Almeida 
Beltrão), com o qual disfarçava-se 
a sua origem e firmou a descen- 
dência do heroico revolucionário. 
Descoberta a revolução, preso, con- 
demnado e executado Tiradentes, o 
açougueiro Joaquim de Almeida 
Beltrão, de tal modo passou a mal- 
tratar o menino que sua mãe, Eu- 
genia Joaqulna da Silva, reclamou 
a entrega do filho, deliberado a en- 
frentar a situação, caso tosse de- 
nunciada, pelos annos de 1794. 
João de Almeida Beltrão, o filho 
de Tiradentes, aprendeu a ler e 
escrever, e o offlclo de ourives, 
lendo trabalhado nesta arte. Era 
um rapugão bem comportado, mui- 
to estimado. 

Assentou praça no regimento de 
cavallaria paga, tendo sido desta- 
cado para Quartel» Geraes (hoje 
Espirito Santo de Indayãl, afim da 
dar caça aos contrabandistas de 
diamantes. 

João de Vlmeida Beltrão casou- 
se com Marta Franctsca da Silva, 
ftlha de importante o «bastado fa- 
zendeiro n* região. Pouco tempo 
dapoi» mandou vir para sua com- 
panhia sua mãe, Eugenia Joaqulna 
da Silva o sua» lias Marta Eugenia, 
beonarda, a «ua avd louca, Maria, 
Jesêpb» da Silva, viuva de Manoel 
da Silva, quo atada s» «noentravam 
«na Villa Hlca. 

OS NISTOS BO ALFERES 
Do casamento de João de Almei- 

ihi Beltrão, o filho de Tiradentes. 
com Maria Franciaca da Silva, pro- 
vieram os segulntea flihoa: 

L* — Anua, quo »« casou, em 

Piano L.UX 
O MELMOK EO MAIS BARATO 

Vendas & vista « a prazo até 
êii mezes. 

ij fabrica: Ave». 3S Setembro itlt 
J elephouet 8 < 

Espirito Santo do Indayá, com José 
Gomes de Moura, do qual houve 
dois filhos — Flavio Gomes de 
Moura, que falleceu no Sacramento; 
do outro ignoram-se o nome e des- 
tino que tomou: „ - 2.o   josô de Almeida Beltrão, 
conhecido por Juca Beltrão, que 
se casou com d. Maria Magdalona,. 
Falleceram ambos no Triângulo 
Mineiro (Uberaba), sem deixarem 
descendência: .. ,. 

3.0 _ Ducio, fallecido na idade 
de nove annos, em Quartéis Ge- 
raes; 

40   Francellina Fausta Josina. 
casada com Joaquim dos Santos 
Caldeira (da notável íamilia do 
norte de Minas), que deixaram nu- 
merosos filhos, cujos nomes são 
também ignorados. Falleceram em 
Quartéis Geraes; 

5 0 — Carollna Augusta Cesattna, 
casada com Antonio Alves ãe Re- 
zende, fallecido em Curvelio. Deste 
casal nasceram duas filhos; Gaviua 

o*o   Elisa Lisboa Mãgdalena 
do Carmo, solteira. Faleceu em 
Morrlnhos (Goyaz), deixando mu - 
to» filhos natuvaes. 7.» justino de Almeida Lei 
trão casado com EmiUana de tal, 
da qual teve vários filhos; fallece- 
ram ambos cm Morrlnhos. em 
a0SoV'— João de Almeida Beltrão 
Júnior que não foi feliz com o ca- 
samento. Caaou-sc com Maria de 
tal de quem sempre viveu separado. 

.jo,    pclchior de Almeida >iel- 
tiãc casado em prime vas nupclas 
com Maria de tal conhecida por 
"NhA*') c WPOt sesuada^ com outra 
Maria. Este casal teve tatnbem mui- 
tos filhos. 

A FAMÍLIA TlR VDENTEs" StlBHEVIVENTES 
Conforme as notas açlma. são 

ignorados os nomes e onde , 
os bisnetos de Tiradentes. filho de 

v dv iqgé ,-'ür,"?s 

do Francellina Fausta Josina e J<»- 
quim dos Santos Caldeira, de sUS-l- 
no de Almeida Beltrflo e de Etnlaa- 
na. de tal e de Belchior d« Almeida 
Beltrão u Maria de tal. Nenhuma 
noticia sc tem de sua situação 9 re- 
sidência. 

Em S0 de setembro de IS05, fal- 
leceu em Uberaba, d. Carollna Au- 
gusta Cesaruia. neta dc Tiradentes, 
filha de João do Almeida Beltrão « 
de d. Eugenia Joaquim da bilva. 
Nasceu d. caroilna. em Quartel» 
Geraes (março de 1819) e se casou 
com Antonlno Alve» do Rezende. 

Em agosto do 18A8. transferiu-se 
com toda a familla par* Uberaba, 
onde se fez ee.imar pela sua bonda- 
de, Coube a esta neta do revoluélq- 
nario mineiro insci ovor entre a g*u» 
ih>- trat o glorioso nome tiraden- 
tes". Registremos d »ua genealogla: 

De Carollna Augusta Ce»%vlna C 
Antonlno Al>»8 d* Rezende nasce. 

i»( m—m Gavina Augusta Ccsarina 
ou» st eusou com Bernardino Mar- 
tins da Veiga o deU* <«*• 
te» filhos- 1° — Carollna Augusta 
Cesarina; í* — Augusto Tira- 
dentes; 

t*)   Carlota Augusta Cceai-ina. 
casada com Fclleiano Vieira da Sil- 
va. íalSecidos sem descendência. 

Do Cnroiiua Augusta Cesarina. fi- 
lha de Gavina o casada com José 
Pweiru Vianna nasdeu ura* uniea 
filha Candida Tlraihentes. que »e 
casou com José Rlcartdo de Uma c 
delle teve os seguintes filhos: Isole- 
ta rtradentes do Uma, Rioordo TI- 
dentes de Lima, Algcny TlraMente» 
dt Uma. José Ttradenlea dc Uma- 

De Josd Augusto Tlradente», ca, 
sado com Lulsu Magnanino Tira- 
dentes nasesram; O rides. Qavina. 

Kit». José. Maria Augusta. Lul* 
Dijallno o Maria de Lourdew. 

Os membro» da família Tiraden- 
tes residem no Triângulo Mineiro. 

Be a Justiça d»I Rey, por sombras 
soubesse que O açougueiro de VIU* 
Rica Joaquim Beltrío preservava o 
rebento do Tiradonto». certo Jamais 
ter-sc-lu qualquer noticia dc João, o 
filho de Eugenia Joaquim da Mllva 
e do Alfcres Joaquim José dn sdlva 
Xavier e. talvez também do eorta. 
dor de carnes para os moradores le 
VTIIa Rica. 

TIRADEf 

Acy 

( l'ara O J ORNAI 

A homenagem destas letras valo 
por um preito commovido à ver- 
dade histórica que revela em Tira- 
dentes o heroc máximo, 0 atlanlc 
da oonjuração mineira. 

Máo grado alguns quo buscam 
diminuir a sua figura do paladino 
ello nunca deorescerá na admira- 
ção, nem no culto da alma popu- 
lar. 

E' que ha uma razão bem hu- 
mana, bem sentimental; O Brasil, 
geographlcamente é um grande co- 
ração batendo pelos seus heroe», 
numa fidelidade ininterrupta, em- 
quanlo nôs, creaturas, fulguramoa 
esse supremo amor, tal como na- 
queila imagem de Farias Brito, on- 
de. o pensador. Jogando com ele 
mento» muito sim pies para um 
demonstração eloqüente, íigur 
Deus no Sol e a nds, figura-nos 1 
sol que as aguas Umpas reflecteu 

Ainda bem que para dizer dei 
afflnidads de devoções, me v 
esta imagem de um fulgor tai 
nho «o aeu conceito yhiiosopt 

Na justa visão brasileira '' 
dentes não é o proto-matyr 
conquista de no»sa autonomia 
domínio luso. pois muita un 
se buscara cumprir o aphoriv 
quo um povo governa-se a s 
mo. 

Ahi está a orguJhsua o. 
histórica do heroísmo mar;- 
em Manoel Bequimào, proc 
da independência do seu b 
lonlai com vida poiitic» 
um anuo e por isso subinu 
em iCSt; o heroísmo p 
cano em Bernardo Vieira 
morrendo m.vsteriosauicr 
-;oviss do 1'limoeiro;- t 
Hntnetro em Felippe dot 
rebelde humilde da» mo 
VHla Rica. em 1721), m 
mo uma coisa a quatu 
despedaçado vivo ao» 
turba opprimida. 

De uns para outros c 
copo, a mesma flnaiidai 

Dessa progenie smy 
tes e é faoil imaginar • 
çào desse ultimo, feito, 
annos ante» do seu na 
aua Minas Geraes, fos 
ceusc da infancia • • < 

Sonhar 4 proprio 
nos dia» negros do tr 
tuguea, Tiradente» soi 
milagre da Uberdud 
no coração até q. arrr 
traz«l-a na boca, 01 
como um iatego 4 J 
como fé reiigiosti uot 

Tum a bclleaa di 
vida desse lnoonCtd< 
quereria resurglr ai 
mente, para que a 
espirate mais amor. 

Era em ViUa Rica 
jnavam Villa Pobre, 
lutismo da Corte di 
zava-lho as ontranl- 
ouro, todo diantatu 
todo cobre. O povo, 
tributos, latejava a r 
de independeuci» Ji 
mares forte e bclla, 
te» brasileiros que - 
no» serões patrlcioN 
americana, a glorlu 
tom de FvankUn. » 
velha Europa, a dtai 
pbtva d« Voliaire, r 
& tempestade proxlr 
çSo Francesa, eonti 

K Tiradentes ouvi, 
fascinado. 

EsutrUo de clarld 
nellu era legitimo n 
tc as formosas Intel 
mutuavam' idsaes. 
da» sabias lots qu» 1 

E Tiradentes olu 
Inflantmado de Alv 
nhondo um Brasil 
vre. republicano. 

Desde então, ap 
pendência, nio pod 
do Idealismo que é 
tolos, mesmo qu.u 
Jesus e 8. Paulo. 

De 1 
a pai 
«amei 
lunte 
fogo 
zend 

D 
que 
no 
ri 
9 
] 
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lii 

Do resoeito da autoridade 

A sta. Llsl Ooldarbeiter, a 
formosa vlennense que o jury 
de Galveston, elegeu "Miss Uni- 
verso" em 1929, não se esqueceu 
do Brasil nem dos brasileiros 
que lhe tributaram homenagens 
oor occaslão do seu triumpho no 
orneio internacional de belleza. 
inda agora, com uma delicada 

sem nunca me cansar de adml- 
ral-as. 

O vosso bello Brasil é magní- 
fico, e eu desejaria muito poder 
contemplar, com meus próprios 
olhos, esse maravilhoso paiz. Fi- 
caria, também, encantada se vos 
pudesse aind rever, assim como 
a senhorlta Olga, de quem re- 

1. tíôzo 
No conto chamaiío Bruggleswitli 

Antônio do Alcântara Machado 

Ripllng diz que a funçfio principal 
da policia inglesa é apanhar doa 
bêbados e desordeiros sem plar. 
Em qualquer outro país do mundo 
os guardas agredidos costumam vi- 
rar feras e até reagem a bala. Isso 
diz Rudyard Klpling, E parece que 
em parte ao menos tem razão. Na 
Franca, por exemplo, com a auto- 
ridade armada nfio se brinca. E' 
para mim um gflzo quásl diário 
ver o pavor com que é recebida 
aqui a mínima Intervenção dos bi- 
godudos fardados. 

Ninguém Ignora que o tipo mais 
atrevido dêste mundo é o chofer 
parisiense. B' o campeão do pala- 
vrão. Gorgeta pequena, esbarrlo de 
outro automóvel, pedestre lerdo, 
tudo é pretexto para grosso desa- 
foro. Sujeito maleducado, metido a 
valente, difícil de lidar com êle, 
Pois existe um meio muito simples 
e seguro de tirar a prosa do bruto: 
é chamar um soldado. Fica man- 
sinho que só vendo. Porque a au- 
toridade aplica o método forte: 
desoompostura, muque, multa e 
processo. A multa sobretudo é o 
grande argumento. Pode-se dizer 
que cia é que polida a Frapca, 
primeiro breque social. Com o Im- 
posto, a taxa e a indenização super- 
intende o pais amarrando o indi- 
víduo. 
S. AGRADOS 

Porque é temível e temida a po- 
licia francesa parece armazém de 
agrados. A gente abre um Jornal 
c se diverte com a bola quotidiana 
de elogios que dão para ela em 
troca ia prjsâo mais banal. Todo 
comissário é activo, Todo guarda 6 
bravo. E' caríssima a noticia de 
uma diligência feliz que não acaba 
assim: cumpre-nos agora felicitar 

vivamente o activo comissário sr. 
E. Gançon bem como os seus 
dignos auxillares Luquet e Mlcbel 
e os bravos guardas Margot, Grl- 
gon c Dedoux que com extraordi- 
nária perspicácia e incansável ener- 
gia conseguiram em pouco tempo 
desvendar o mistério que envolvia 
o crime e entregar o culpado 6 jus- 
tiça. Nossa população pode confiar 
tranquda na acção desses solortes 
funcionários que honram os crédi- 
tos da polida francesa. 

Mesmo quando não há motivo 
para louvores a gratidão não se 
arrefece e sob qualquer pretexto 
cerca de carinhos maternals os de- 
nodados vigilantes da propriedade, 
da segurança e da ordem públicas. 
Faz pouco tempo verdadeira cam- 
panha do imprensa se desencadeou 
numa cidade da Rlvlera afim de 
conseguir do conselho municipal a 
construção de um abrigo para os 
guardas Incumbidos de dcrlgir o 
trânsito de certa praça. Era co- 
movente até. Os bravos guardas 
não podiam ficar com o lombo ex- 
posto ás inclemênclas do tempo. Os 
bravos guardas que com tanta de- 
dicação e competência davam pas- 
sagem aos veículos mereciam um 
pouco de consideração por parte 
dos poderes municlpaes. Menos 
obra de paternidade, senhores edis. 
que de Justiça para com aquêles 
êue não medem sacrifícios no cum- 
primento do dever. 

IJã aí a mesma solicitude agra- 
decida com que os judeus costu- 
mam confundir seus advogados. O 
Judeu só vê no advogado o defen- 
sor do seu cobre. Por isso trata 
bem d êle. 
8. O CASO KCTIEPOFF' 

Nêste momento a policia pari- 
slense anda abarbada com o des- 
appareclmento do general Kutíe- 

Sob o olhar malicioso dos tropicos 

S y I v I a SC R A F I M 

(Para O JORNAL e o "Diário de São Paulo") 

<le "Mlss Lnlvereo enviado de Vtenna eepeciabnente 
■ W para O JORNAL 

cumprimentos e o 
retrato, mandado 
ára O JORNAL, 
escrever a seguln- 

Nobrega da Cu- 
nosso enviado es- 
Miss Brasil", aos 

inhof teve a bon« 
tter-me a vossa 
o« números do 
as maravilhosas 
lo Rio. Tive gran- 
rificar que cum- 

promessa o por 
ço de todo cora- 

lenho ainda no 
ias as gentilezas 
itada na Amen- 
a. lembrança íl- 
apagavel. 
istantemente as 
es do "Cruzeiro". 

centemenw nèvSí um» 
carta. 

Junto vos envio, para o vosso 
jornal, o meu ultimo retrato que 
acaba de ser tirado por um dos 
maiores photographos de Vlen- 
na. 

Aceltae, caro senhor, as mi- 
nhas mais sinceras saudações" 
MENSAGEM DE CUMPRIMENTOS 

A mensagem, escrlpta em 
francez e asslgnada de seu pró- 
prio punho, está concebida da 
seguinte forma: 

— "Aos meus queridos brasi- 
leiros e aos meus queridos com- 
patriotas (residentes no Brasil) 
os mais calorosos cumprimente 
de Vienna! 

Já ouvi certa vez uma sensata 
mulher dizer que não existe melhor 
melo de desfazer da bellcza de ou- 
tra do que eloglal-a exageradamen- 
te perante quem a deve dentro ero 
pouco vêr. A Imaginação do ou- 
vinte, parte, ascende, attinge um 
ideal e prepara aos olhos no mo- 
mento de confrontarem o sonho 
com a realidade uma decepção que 
redunda era prejuízo dos encantos 
innegaveis, esmagados pelo «uper- 
latlvo da dcscrlpção feita. 

Mais ou menos neste estado de 
espirito apparentcmcnte optlmo, na 
verdade mão, estava eu quando abri 
o livro de Barretto Filho, táo elo- 
giado por vários críticos, e que clr- 
"umâtáncfas múltiplas, Unham-me 
Impedido de ler, mão grado a curio- 
sidade que haviam despertado em 
mim as noticias sobre elle dadas. 

Foi sinceramente desconfiada que 
percorri as primeiras linhas. 

Aguardava uma decepção; po- 
rém a surpreza que tive sahlu-me 
ao contrario da que esperava. As 
criticas lidas, embora J& não com- 
slga recordal-as exactamente, entra- 
ram a parecer-me sl não pouco elo- 
giosas, pelo menos não bastante 
firmes nos seus cncomloa. 

Llsl Goldarbeltc*, Mlss Univer- 
so. 

Áustria, março, )930" 

Lembro-me por exemplo de que 
Neator VJctor. num vespertino fala- 
va longamente de Proust a propo- 
slto de "Sob o olhar malicioso dos 
tropicos" da influencia exercida por 
esse grande romancista francez so- 
bre nosso Joven escrlptor. 

ô dlstlncto critico deve ter vtsáo 
multo mala pcrcuclcnte do que eu, 
porém confesso, preferir em thesc 
ficar de accordo com a opinião ex- 
ternada ha dias por Maurício Wel- 
Ush neste Jornal, a respeito de cri- 
tica em geral, e não me abatsncar n «• êéott- .. i « 

mento. Apenas, observando-se 
aquelle, estuda-se este. pois qua um 
6 reflexo do outro. 

E' facto Innegavel que Barretto 
fllla-se á moderna escola do que 
Proust, « o expoente máximo, e que 
tantos romancistas têm dado ft 
França entre os quaes André Mau- 
rols etc. Eu creio porém não 
só na sua originalidade dlffe- 
renclal a qual é reconhecida 
por Nestor Vlctor que se . . .. 
refere a "Impressão multo opposta" 
que a seu ver deve causar sob a luz 
maliciosa dos tropicos em confron- 
to cora "a la recercbe du temps 
perdu* o "Le temps retrouvô", po- 
rém também na sua originalidade 
essencial, pela hypotbcoe doa surtes 
parallelos acima exposta. 

Uma pequena novidade de forma 
resalta logo da primeiras paginas 
do livro de Barretto Filho: elle 
grypha certas phrases, Interessantes 
que embora pertencendo ao texto, e 
nelle se encravando sem frlncha de 
artificio, tornam-se destacadas, 
pensamentos, independentes com vi- 
da própria. Elle assim poupa o lá- 
pis do leitor, que, como eu. goste da 
Ir marcando cora um traço á mar- 
gem as tdfas dominantes nas pagi-1 

nas que vae lendo. "Não podemoe 
modificar o curso natural da dôr; 
é mlstér que elle siga o seu proces- 
so propiio até o esqueclnicnto". "A 
vida escapa ao projecto que lhe que- 
remos Impor". — "Não se pode 
amar a quem não é mais capas de 
non foíer «oflrtr". são justamente 
essas as phruses que solicitam o tu- 
pis na primeira parte do livro, por- 
quanto em torno dellas trança u 
enredo todas as considerações, to- 
das as finas observações acerc - 4a 
qua n vu* pausando no eoretv Jkm*'' — 

, poff, exilado russo e chefe dos gru. 
pos antlbolchevistas da Europa. 
Numa esquina da rua onde êle ti- 
nha seu apartamento três sujeitos 
pegaram néle, puseram num auto- 
móvel cinzento e sumiram. Um dos 
sujeitos vestia a farda dos policias 
franceses. A vizinhança toda desdo 
muitos dias via um guarda louro 
c imberbe que na esquina parava 
durante várias horas e conversava 
baixinho com uma mulherzinha. 
Inúmeras pessoas repararam mes- 
mo que o tal guarda não tinha 
nenhum número na gola da farda. 
Guarda mais que suspeito portan- 
to; sem número dc matricula, pa- 
rando longamente numa esquina 
onde nunca houve guarda, confe- 
renclando todos os santos dias com 
a tal mulherzinha e também usan- 
do (é verdade: tem mais esta) um 
capote mais curto que o regula- 
mentar. Pois bem. Ninguém teve 
coragem de Interpelar o cabra nem 
ao menos de levar o caso ao co- 
nhecimento do posto policial dis- 
tante uns cem metros. Houve uma 
velhinha que por ser parenta mul- 
to chegada de um sargento Inspe- 
ctor de veículos ousou Infringir 
uma postura policial qualquer Jun- 
tlnho do tipo só para verificar so 
êle era guarda de verdade. O tipo 
não se Incomodou. Apesar disso a 
velhinha não deu o berro. Sua va- 
lentia não chegou a tanto. No fun- 
do atndo havfãTlffiia dúvida. HJ po- 
causa dela teve medo de afrontar 
a autoridade. Mesmo de mentira 
autoridade é sempre autoridade. 
Bom não arriscar. 
4. POINCARE* E O MAQUINISTA 

Mas é preciso reconhecer qua 
nâo é só o medo (ou êsso medo) 
o motivo do respeito. Porque êsto 
se manifesta deante dos mala 
inofensivos funcionários do Estado. 
Desde que ura cavalheiro tenha 
uma função oficial ou oflclallsada 
por Insignificante e humilde qua 
seja merece tôda conslderaçio. 
Consideração que se traduz natu- 
ralmente em rapapée e elogios. O 
amor dos franceses por tudo que 
é França tem na buracracia um 
vasto canal de desaguamento. Nâo 
faz uma semana ura deputado aflr- 
íf„0É.U. n't c&■nrlar«• sob aplausos unanimes do recinto e das galerias 
que o funcionário público francêa 
ô o melhor do mundo. 

E eu acredito que em nenhuma 
outra parte do mundo podia acon- 

° «ps aconteceu ontem do manha, dia 3 de fevereiro, na esta- 
xLyí" dc Pliris- Ravmond Polncaré chegava convalescido de 

Roquebrune-Cap-Martln. Os figu- rões da política o esperavam, poín- 

wl?. "oebeu os cumpri- mentos dos flguróea. E o telcgra- 

McVi8 "pttlhou na França a no- tlcla do desembarque termina as- 

Mlh» A •ntlKO PfwWéBt» do con- 
â|jK&L ^ '««• apwsso.tt.lo 

ow Saqplntsts- 
íldâí a £.if,n! ^ 0 h*vU '^ndo. 
tLz!.* nst U>"wu ,n«ror nom no. 
-?Á" <llr,Erlntl0-^ P«ra a sua r.. 
nin 7° va"8 M"r,*nu- Isso SC cha- 
blfca Prestigiar a acção pú- 
B. regrinha de bem viver 

Note-se que o respeito e a cor- 
tezla vão decrescendo á medida que 
o cargo vai se elevando, o ótimo 
Gaston Doumergue passa estreito 
com oa revlatclro» e eançoneteiro* 
de Paris, sobretudo. Presidente e 
ministros se exibem todas us noites 
nos teatros alegres. Cantando e 
dançando para divertir os estran- 
geiros. E' que estão multo alto; 
ninguém precisa dèle», ninguém 
Fêeorre a êle. dlt-ectamente. A rr- 
grlnha do mesmo KlpUn.f no més- 
mo Bruggteswtth francês conheci. 
O trouxa procura conquistar a boa 

i Kraça dos príncipe.-, e 


